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Donadeclínicageriátrica
detidaporcárcereprivado

A Polícia Civil descobriu que
o paralelepípedo arremessado
contra o para-brisa de um veícu-
lo na BR 290, quase debaixo das
alças da nova ponte do Guaíba,
em Porto Alegre, foi transporta-
do até o local. A pedrada matou
uma mulher de 45 anos. “A pe-
dra não caiu e não fazia parte
da estrutura da ponte”, revelou
a titular da 2ª Delegacia de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa, de-
legada Roberta Bertoldo, na ma-
nhã de ontem. “Só olhando, a
gente já observa isso. A pedra
não é do local. Ela foi levada até
o lugar para algum fim”, acres-
centou a delegada de Homicí-
dios, encarregada da investiga-
ção da autoria do crime e da mo-
tivação do ataque com a pedra
contra o Honda WRV, na noite
do último sábado.

A investigação prossegue em
vários bairros e vilas próximos
do local onde o carro foi apedre-
jado, além de busca por ima-

gens de câmeras de monitora-
mento em toda a região. A iden-
tificação da origem da pedra,
carregada até a rodovia, pode
ajudar na localização de quem
foi o responsável pelo crime.

O marido da vítima prestou
depoimento durante a manhã de
ontem. “Ele nos confirmou a lo-
calização do fato e era onde sus-
peitávamos”, revelou Roberta.
“Ele contou que transitava pela
via pública com a esposa, quan-
do sentiram um estrondo. Neste
momento, ele falou para a víti-
ma que estavam sendo assalta-
dos e imprimiu velocidade. Ao
não ter resposta da esposa,
olhou para o lado e a viu des-
maiada. Ele levou-a para o hos-
pital”, relatou a delegada de Ho-
micídios. “Ele afirmou não ter vi-
sualizado nenhuma pessoa, pois
saiu em alta velocidade para evi-
tar um assalto e também para
socorrer a esposa”, complemen-
tou Roberta Bertoldo.

A
proprietária de uma
clínica geriátrica foi
presa em flagrante du-
rante a operação Se-

nectus, desencadeada na ma-
nhã de ontem pela Polícia Civil
em Porto Alegre e em Santa
Maria. A mulher é acusada de
manter uma idosa amarrada,
em um estabelecimento na zo-
na Sul da Capital.

Em Porto Alegre, a delegada
Cristiane Ramos Pires, da Dele-
gacia de Proteção ao Idoso, que
comandou a ação, disse que 11
dos 13 locais vistoriados não

apresentaram problemas. “Em
uma instituição no bairro Ipane-
ma houve a prisão em flagran-
te da proprietária por cárcere
privado. Nesta clínica, nós en-
contramos a idosa amarrada
em uma cadeira de rodas, com
as roupas muito sujas”, afir-
mou a titular da delegacia espe-
cializada. “A mesma proprietá-
ria tem uma instituição no bair-
ro Hípica. Lá verificamos uma
irregularidade administrativa,
pois o local tem a placa de resi-
dencial geriátrico, mas na ver-
dade funciona de maneira clan-

destina como clínica psiquiátri-
ca. Lá encontramos pacientes
psiquiátricos acamados e al-
guns idosos”, afirmou Cristiane
Ramos Pires. A Secretaria Mu-
nicipal da Saúde foi acionada.
A ação foi deflagrada para pre-
venir e combater atos de violên-
cia contra idosos.

Em Santa Maria, a ação foi
conduzida pela delegada Débo-
ra Dias. Segundo ela, foram
cumpridos mandados em sete
instituições geriátricas e em 50
residências. Os policiais verifi-
caram as condições de vida dos
residentes, colhendo indícios
de crimes, como maus-tratos,
abandono e falta de atendimen-
to de saúde e nutricional, entre
outros. Questões envolvendo
crimes financeiros, como reten-
ção de cartão de aposentadoria
também foram apuradas, se-
gundo a Polícia Civil local.

Conforme os agentes, as visi-
tas de familiares reduziram
consideravelmente em razão
da pandemia da Covid-19. Após
longos períodos sem acesso
aos idosos, parentes procura-
ram a Polícia Civil se dizendo
surpreendidos com a debilida-
de de saúde do familiar.

O titular da 5ª Delegacia de
Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP), delegado Gabriel
Lourenço, ouviu na tarde de on-
tem as duas mulheres que esta-
vam com os quatro homens que
foram mortos pelo policial mili-
tar na madrugada do último do-
mingo, na zona Norte de Porto
Alegre. Todos prestaram depoi-
mento na delegacia especializa-
da e foram liberados.

O policial militar, um solda-
do lotado no 20° BPM, teria en-
trado na casa das vítimas pro-
curando uma ex-namorada.
Não a encontrando, ele saiu
da residência, segundo o dele-
gado de Homicídios. Os quatro
homens teriam ficado descon-

fiados e resolveram ir atrás
do policial militar para se cer-
tificarem que ele era mesmo
brigadiano, além de chamar a
Polícia. “O PM, então, sai cor-
rendo e vai até a avenida Ma-
noel Elias, onde busca refúgio
na pizzaria. O resto, as ima-
gens da câmera de segurança
do estabelecimento comercial
fala por si”, disse o delegado.

De acordo com o advogado
da família dos quatro mortos,
Ismael Schmitt, o policial mili-
tar invadiu a residência onde
estavam oito pessoas comemo-
rando um aniversário. Confor-
me Schmitt, o PM entrou na ca-
sa gritando, mandando parar
com o barulho que estava lhe

incomodado. Após, teria saído
da casa, mas antes teria desfe-
rido um tapa em uma das mu-
lheres que estavam na festa.
“Após ele sair, os participantes
da festa ficaram pensando e re-
solveram tirar satisfações”, con-
tou o advogado.

Na pizzaria, de acordo com
o advogado Ismael Schmitt, um
dos homens teria tentado frear
o ímpeto dos outros três, impe-
dindo que eles tentassem en-
trar no banheiro onde estava o
PM. Um dos homens avança e
abre a porta, sendo baleado.
“Este que tentou barrar os ou-
tros pede para que PM lhe dei-
xe socorrer o parente, mas são
desferidos mais tiros”, contou.

A guerra entre facções pelo
controle do tráfico de drogas
continua na região do bairro
Cascata, em Porto Alegre. Na
madrugada de ontem, dois ir-
mãos foram retirados à força
por cinco homens armados da
residência, situada na rua Cas-
ca Alpina, entre a avenida Pro-
fessor Oscar Pereira e a Estra-
da dos Alpes.

As duas vítimas foram balea-

das na avenida Bento Gonçal-
ves, ao lado do condomínio
Princesa Isabel, na avenida do
mesmo nome, entre os bairros
Santana e Azenha. Um dos ra-
pazes, de 21 anos, morreu no
local. O outro, de 27 anos, so-
breviveu e foi encaminhado em
estado grave ao HPS. Após o
crime, os assassinos fugiram.

Antes desse assassinato,
ocorreram outros. No início des-

te mês, um jovem foi morto a ti-
ros após a invasão da residên-
cia, na Estrada dos Alpes. Em
maio, um duplo homicídio ocor-
reu na rua Francisco Martins,
além de uma execução na ave-
nida Professor Oscar Pereira.
Em março, três homicídios fo-
ram registrados na mesma re-
gião. A BM mantém ações de in-
teligência e policiamento no
bairro Cascata.
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Prisão ocorreu durante ação deflagrada pela Polícia Civil em Porto
Alegre e em Santa Maria para coibir atos de violência contra idosos

Idosa estava amarrada em uma cadeira de rodas numa clínica na Capital
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